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Mensagem do Conselho 

de Administração 

O ano de 1999 foi para a CPPE 

um ano de estabilidade e, ao mesmo 

tempo, de crescimento sustentado, 

tendo-se verificado, uma vez mais, 

uma melhoria dos indicadores 

de desempenho e dos resultados 

da sua actividade. 

A melhoria dos resultados 

corresponde a uma maximização 

dos proveitos e a uma redução dos 

custos. No caso dos primeiros, tem 

sido determinante uma boa gestão 

dos Contratos de Aquisição de Energia 

estabelecidos com a REN - Rede 

Eléctrica Nacional, SA, em especial a 

manutenção de uma elevada 

disponibilidade. Os índices de 

disponibilidade verificados em 1999. 

de 92,7% para as centrais 

termoeléctricas e de 94,3% para as 

centrais hidroeléctricas, exemplificam 

bem a melhoria conseguida, sendo 

excelentes em termos internacionais, 

sobretudo se tivermos em conta que 

o parque produtor da empresa integra 

algumas centrais com um número 

apreciável de anos de actividade. 

Na vertente dos custos, a 

implementação progressiva das 

medidas que resultaram da análise 

estratégica iniciada na CPPE há três 

anos, e que foi assumida por todos 

os que trabalham na empresa de 

forma competente e muito 

empenhada, está a conduzir a reduções 

significativas, quer na sequência das 

alterações da estrutura organizacional, 

de forma a permitir uma melhor 

adequação desta às necessidades 

da empresa, quer ainda devido à 

introdução de melhorias nos métodos 

e processos e ao ajustamento do 

quadro do pessoal às transformações 

que se têm vindo a verificar 

Este ajustamento de efectivos, que 

se tem traduzido por uma redução 

progressiva, através de pré-reformas 

e rescisões por mútuo acordo, ao 

mesmo tempo que se foram 

efectuando algumas admissões para 

rejuvenescimento dos quadros, 

continuou a processar-se no ano de 

1999 dentro da maior normalidade 

e sem conflitos. Cabe aqui referir que 

este processo de reajustamento dos 
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recursos humanos inclui também 

uma componente que se considera 

da maior importância para o futuro 

da CPPE.Trata-se de conseguir a 

melhor integração possível de todos 

os trabalhadores na actividade da 

empresa, através da sua colocação 

nos lugares adequados, de acordo 

com a experiência e as aptidões 

de cada um, procurando gerir as 

respectivas carreiras da forma mais 

proveitosa para os próprios e para 

o Grupo EDP 

O novo método de Avaliação de 

Desempenho, a aplicar em 2000 às 

empresas do Grupo EDR com a 

introdução de uma componente de 

Avaliação de Competências, bem 

como o Projecto de Recursos 

Humanos, recentemente iniciado 

na CPPE, irão certamente permitir 

que sejam dados passos importantes 

e seguros no âmbito do objectivo 

atrás enunciado. 

A energia fornecida pela CPPE à rede 

eléctrica representou, no ano passado. 

68% da energia entregue pelos 

produtores vinculados. Muito embora 

este valor corresponda a uma descida 

relativamente a 1998, consequência 

não só de um ano hidrológico seco, 

que reduziu o contributo das centrais 

hidroeléctricas, mas também do 

funcionamento em pleno da nova 

central da Tapada do Outeiro, verifica- 

-se que a CPPE detém ainda uma 

posição muito significativa na área da 

produção do sistema eléctrico do 

nosso país. 

Continuamos, no entanto, a pensar 

que a CPPE deve retomar o caminho 

do crescimento, quer aumentando a 

sua participação como produtor 

vinculado - e é importante referir 

aqui que o programa de 

desenvolvimento de novos 

aproveitamentos hidroeléctricos 

prossegue em bom ritmo -, quer 

entrando no sector não vinculado, 

se a evolução do mercado fizer surgir 

boas oportunidades neste domínio, 

A experiência adquirida com a 

exploração das nossas centrais, 

e as melhorias que têm vindo a ser 

conseguidas no âmbito da 

reestruturação desenvolvida nos 

últimos anos, dão-nos a garantia 

de que a CPPE reúne todas as 

condições para poder fornecer 

energia a preços competitivos num 

mercado liberalizado, 

Em meados do ano passado foi 

iniciada uma nova actividade que 

se pode vir a revelar promissora para 

o futuro da empresa. Trata-se da 
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Mensagem do Conselho 

de Administração 

segundo para a Central de Cogeração 

da Soporgen. Estes contratos 

representam o primeiro passo para se 

ganhar experiência numa actividade 

que pode vir a ser estendida a centrais 

de maior dimensão no nosso país, 

prestação de serviços de operação 

e manutenção em centrais alheias, 

iniciada com a constituição de uma 

empresa, a Seflor, que estabeleceu 

um contrato com a Enernova para 

a Central de Resíduos Florestais de 

Mortágua, que será seguido por um 

A actuação da empresa no ano findo 

permite esperar que a sua evolução 

futura continue a processar-se de 

forma positiva. Pelo seu desempenho 

na presente situação de estabilidade 

do mercado em que actua, e também 

pela capacidade de se adaptar a novas 

condições mais competitivas, a CPPE 

posiciona-se para continuar a ser uma 

empresa de referência no sector 

eléctrico nacional e a contribuir de 

forma significativa para os resultados 

do Grupo EDP 

e também no estrangeiro, em 

consonância com a estratégia de 

internacionalização da EDP 

Outro aspecto importante a 

mencionar é o da política de ambiente 

prosseguida pela CPPE, bem 

evidenciada pela obtenção do 

Certificado de Gestão Ambiental pela 

Central de Setúbal, que passa a ser a 

primeira instalação industrial do Grupo 

EDP a conseguir tal objectivo. Por este 

facto, e também porque está a ser 

desenvolvido um programa visando 

a certificação a curto prazo das 

restantes centrais termoeléctricas, 

a CPPE demonstra estar 

verdadeiramente empenhada em 

levar à prática a orientação definida 

na sua Declaração de Política 

de Ambiente. 
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Súmula dos Factos 

mais Relevantes do Exercício 

O exercício de 1999 saldou-se 

por um elevado nível de desempenho 

económico-financeiro, como se 

evidencia na evolução dos seguintes 

indicadores: 
Unidiòe; m*>ôet de contot 

1997 1998 1999 
Vendas 198,8 209,1 222,8 

Resultado Operacional 85,0 89.2 97,4 

Resultado Liquido 36.0 45,4 55,5 

Cosh-flow 82.4 86.9 97.1 

A este desempenho estiveram 

associados diversos factores, 

de que se salientam os seguintes: 

• Em 1999, o investimento a custos 

técnicos atingiu 9,3 milhões de 

contos, dos quais 1.3 milhões em 

Novos Centros Produtores e 7,2 

milhões no Parque em Exploração, 

sendo neste caso de realçar 

o montante de 3,5 milhões na 

área do Ambiente; 

• produção líquida total da CPPE, 

em 1999, situou-se em 23 459 

GWh, com uma repartição de 

6 457 GWh para o parque hídrico 

e 17 002 GWh para o parque 

térmico. Como é habitual, a Central 

de Sines representou a maior 

parcela da produção da Empresa, 

cerca de 40%, cabendo à Central de 

Setúbal cerca de 20%. Em termos 

hidroeléctricos, a maior produção 

verificou-se nas centrais do Centro 

de Produção Douro, com cerca de 

17% do total da produção líquida; 

• a disponibilidade das centrais da 

CPPE, em 1999, confirmou a 

tendência sustentada registada nos 

anos anteriores, tendo o parque 

termoeléctrico atingido a taxa de 

92,7% e o parque hidroeléctrico a 

taxa de 94.3%. Estes valores podem 

ser considerados excelentes em 

termos dos padrões internacionais: e 

• número total de efectivos em 

serviço na CPPE evoluiu de acordo 

com a tendência de redução 

prosseguida pela Empresa, 

situando-se no final do ano em 

1811, contra I 907 no final de 1998. 

Outros Factos Significativos 

• Instalação no grupo 3 da Central de 

Sines dos novos queimadores de 

baixo teor de óxidos de azoto, 

acção integrada no programa 

de redução de emissões de NOx 

que se iniciou em 1997 no grupo 2 

e que se concluirá em 2000 no 

grupo 4; 

• utilização muito significativa dos 

grupos 5 e 6 da Central do 

Carregado, a gás natural, a que 

correspondeu uma emissão para 

a rede de cerca I 500 GWh, 

totalizando um consumo de 
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376 milhões de m] (mais do dobro 

do que em 1998); 

• prossecução do processo 

de licenciamento do Reforço 

de Potência do Aproveitamento 

Hidroeléctrico de Venda Nova 

-Venda Nova II - com a entrega 

na Direcção Geral de Energia 

(DGE), no mês de Junho, do Estudo 

de Impacte Ambiental, necessário 

ao processo de Avaliação de 

Impacte Ambiental. Aguarda-se para 

o início do ano 2000 a aprovação 

ambiental do projecto e a conclusão 

do licenciamento; 

• conclusão dos trabalhos das Obras 

Preliminares de Venda Nova II, 

que incluem a estrada e o túnel 

de acesso à Central e a estrada 

de ligação à tomada de água 

para bombagem, na albufeira 

de Salamonde; 

• início do processo de licenciamento 

do Aproveitamento Hidroeléctrico 

do Baixo Sabor com a entrega à 

DGE, em Outubro de 1999, dos 

respectivos Estudo Prévio e Estudo 

de Impacte Ambiental; 

• assinatura, em Outubro, da escritura 

pública de constituição da Seflor - 

Sociedade de Energia Florestal, S.A„ 

a empresa de Operação e 

Manutenção da Central de Resíduos 

Florestais de Mortágua, cujo capital 

é detido a 60% pela CPPE e a 40% 

por empresas do Grupo EFACEC; 

• conclusão, pela Lloyds Register 

Quality Assurance, em Outubro, do 

processo de verificação do Sistema 

de Gestão Ambiental da Central 

Termoeléctrica de Setúbal, na 

•••• • * K 

Iv ••W 1(0 

sequência do qual foi emitido 

o correspondente Certificado de 

Aprovação, sendo esta Central 

a primeira instalação industrial 

do Grupo EDP a obter a 

Certificação Ambiental; 

• em continuação do programa de 

desactivação da Central da Tapada 

do Outeiro, foi descomissionado no 

final de Dezembro o segundo grupo 

da central, tendo, de acordo com o 

programa estabelecido, ficado em 

actividade unicamente o grupo 3; 

Relatório e Contas • 1999 



Súmula dos Factos 

mais Relevantes do Exercício 

• preparação, com êxito, de todos os 

Sistemas de Controlo em Tempo 

Real, Aplicações e outros 

Equipamentos com vista à sua 

conformidade com o ano 2000, 

tendo sido obtida, em Outubro, a 

garantia formal de compatibilidade 

de todas as Instalações Industriais e 

Edifícios da Empresa, Cumpridos os 

Planos de Contingência para o "Bug 

do Ano 2000", não se tendo 

verificado qualquer ocorrência; e 

• assinatura, com os Grupos 

Cimenteiros, do "Acordo 

Regulamentador de Fornecimento 

de Cinzas Volantes Secas" da Central 

de Sines, com aplicação a partir 

de I de Outubro, 

Plano Estratégico 

- Racionalização em curso 

Em consequência das orientações 

estabelecidas no âmbito do Plano 

Estratégico da Empresa e em 

consonância com as orientações 

estratégicas definidas globalmente 

para o Grupo, a CPPE prosseguiu 

a implementação dos Projectos 

Operacionais da Produção Hidráulica, 

da Produção Térmica e do Projecto 

das Plataformas de Apoio. 

No âmbito da execução destes 

projectos, orientados para a redução 

de custos e para a melhoria da 

eficiência operativa, visando, em última 

análise, reforçar a posição competitiva 

da Empresa, destacam-se as seguintes 

acções em 1999: 

Produção Hidráulica 

• Racionalização e adequação das 

estruturas organizacionais; 

• racionalização das políticas de 

manutenção através da utilização 

da manutenção preditiva, do 

aprofundamento da preparação 

das grandes intervenções, da 

redução da duração das paragens 

e do início do alargamento 

dos ciclos de manutenção 

para três anos; 

• prosseguimento da implementação 

do Centro de Telecomando único 

das Centrais Hidroeléctricas 

da CPPE. 

Produção Térmica 

• Implementação da organização 

por sistemas, na Manutenção; 

• implementação de "Reability 

Centered Maintenance" (RCM) 

nas Centrais de Sines e de Setúbal; 

• racionalização ao nível das 

estruturas organizacionais com 

vista à partilha de serviços entre 

Centrais e a Unidade de 

Manutenção Comum, 
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Funções e Plataformas 

de Apoio 

• Na área dos Sistemas de Informação: 

- melhoria dos processos de gestão 

da infra-estrutura e o 

desenvolvimento de acções 

conducentes à centralização 

de redes. 

• Na área de Planeamento, 

Orçamentação e Controlo: 

- redesenho do processo e 

estabelecimento das orientações 

para informação e controlo 

de gestão. 

• Na área Administrativa-Financeira: 

- reorganização e centralização 

da Secretaria; 

- optimização do funcionamento 

da gestão da frota; 

- centralização de contratação 

e estabelecimento de Acordos- 

-Quadro. 

• Na área de Recursos Humanos: 

- início do processo de 

desenvolvimento de competências. 

• Na área da Comunicação e 

Documentação: 

- início da instalação da aplicação 

SIIE/Gestão de Informação 

Científica e Técnica, projecto de 

âmbito do Grupo EDP 
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Evolução dos Principais Indicadores 
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Relatório de Gestão 

A CPPE no Contexto 

do Sistema Eléctrico 

de Serviço Público 

O Sistema Eléctrico Nacional (SEN) 

assenta na coexistência de um Sistema 

Eléctrico de Serviço Público (SEP) 

e de um Sistema Eléctrico 

Independente (SEI): 

• O SEP é constituído, no sector 

da produção de electricidade, pelas 

empresas detentoras de licenças 

vinculadas de produção de 

electricidade: CPPE, Tejo Energia 

e Turbogás. 

• O SEI compreende o Sistema 

Eléctrico Não Vinculado (SENV), 

actualmente formado pelo conjunto 

de centrais hidroeléctricas das 

Empresas Embebidas do Grupo EDR 

e por todo o conjunto de 

produtores independentes 

detentores de meios de produção a 

partir quer de energias renováveis 

- mini-hídricas (até 10 MVA), eólicas, 

biomassa e utilização de resíduos 

sólidos urbanos - quer de 

instalações de cogeração. 

O relacionamento comercial entre o 

SEP e o SENV é centralizado na 

concessionária da Rede Nacional de 

Transporte (RNT). 

O ano de 1999 foi marcado pela 

entrada em vigor dos regulamentos 

da responsabilidade da Entidade 

Reguladora do Sector Eléctrico (ERSE), 

publicados nesse ano e no final 

de 1998: 

• Regulamento Tarifário, que estabelece 

os critérios e os métodos para 

formulação de tarifas e preços 

para a energia eléctrica e outros 

serviços fornecidos pela entidade 

concessionária da Rede Nacional 

de Transporte e pelos distribuidores 

vinculados a outros detentores 

de licenças ou a clientes finais; 

• Regulamento das Relações 

Comerciais, que estabelece as 

disposições aplicáveis ao 

relacionamento comercial entre 

as entidades que constituem o SEP 

e ao relacionamento comercial 

entre estas entidades e os clientes 

finais do SER bem como as 

disposições aplicáveis ao acesso 

ao estatuto de cliente não vinculado 

e à adesão ao SEP de clientes 

não vinculados; 

• Regulamento de Acesso às Redes 

e às Interligações, que estabelece 

as condições técnicas e comerciais 

a que deve obedecer o acesso 

às redes do SEP e às interligações 

internacionais; 
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• Regulamento de Despacho, 

destinado ao estabelecimento das 

disposições relativas aos deveres, 

direitos e procedimentos aplicáveis 

às entidades abrangidas pelo seu 

âmbito de aplicação, bem como 

à definição dos meios que permitam 

à entidade concessionária da Rede 

Nacional de Transporte a utilização 

eficiente dos meios de produção 

e transporte para a satisfação dos 

consumos, através do despacho. 

Ainda em 1999, foram definidos pela 

ERSE os níveis de abertura do 

mercado e parcela livre das entidades 

titulares de licença vinculada de 

distribuição: a ERSE fixou em 9 GWh 

a quantidade mínima de consumo 

que permite a atribuição do estatuto 

de cliente não vinculado (CNV), para 

vigorar no triénio 1999-2001. o que 

significa que poderá ser atribuído o 

estatuto de CNV a cerca de 189 

consumidores. A esta situação 

corresponde uma abertura do 

mercado de 33%, representando 

esses 189 clientes cerca de 25% 

do consumo do país (as Distribuidoras 

podem adquirir fora do SEP até 8% 

das suas necessidades). 

Esta regulamentação irá introduzir 

profundas transformações no 

funcionamento do SEN, fazendo-o 

evoluir a curto/médio prazo no 

sentido de uma progressiva 

liberalização, funcionando no mercado 

português um sistema de gestão 

de ofertas de forma articulada com 

o sistema espanhol. 

O ano de 1999, tal como já tinha 

acontecido no ano anterior pautou-se 

por um crescimento acentuado do 

consumo de electricidade, situação 

que se associa fundamentalmente ao 

crescimento económico verificado no 

país. Efectivamente, o crescimento dos 

consumos corrigido da temperatura 

e de dias úteis foi de 4,8% quando o 

crescimento do PIB em 1999 foi cerca 

de 3% em relação a 1998. 

O consumo total de electricidade, 

referido à emissão na rede pública 

(SEP), cresceu, em 1999, cerca de 5,8%, 

atingindo no final do ano 35 765 

GWh, tendo a CPPE contribuído 

com cerca de 66% para a satisfação 

da globalidade desses consumos, 

num total de 23 459 GWh. 

A Tejo Energia (Central do Pego) 

contribuiu com 4 822 GWh e a 

Turbogás (Central da Tapada do 

Outeiro) com 6 129 GWh, sendo 

o restante consumo satisfeito pela 
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contribuição do SENV, com o valor 

de 448 GWh, e pelas recepções 

de outros produtores do SEI, 

representando 2 258 GWh, tendo 

estas últimas tido um crescimento 

de cerca de 15%. 

É de salientar que, ao contrário dos 

anos anteriores, as trocas com o 

estrangeiro registaram um saldo 

exportador de 860 GWh contra um 

saldo importador de 272 GWh em 

1998, tendo-se exportado 4 488 GWh 

e importado 3 628 GWh, Esta situação 

deveu-se ao facto da REN - Rede 

Eléctrica Nacional, SA ter sido aceite 

como Agente Externo do Mercado 

de Produção Espanhol, no início 

do ano, e de nele ter efectuado 

ofertas de venda de electricidade 

que se concretizaram com 

significativa frequência. 

No gráfico seguinte mostra-se o peso 

da contribuição de cada uma das 

fontes acima mencionadas, no biénio 

1998/99, evidenciando-se, no caso 

da CPPE, a contribuição hidroeléctrica 

e termoeléctrica. 

Contribuição para a satisfação 
dos consumos do SEP 

1998 

■ Autoprodutore» ■ Saldo Importador 
HMrluCca « '* 

Embebida EDP 
2X ■ Tejo Energia 

8X 

■ HidriulKa CPPE 
34X 

• Térmica CPPE ■ts •. 

Total: 33 808 GWK 

1999 

HÉdrM.. 

■ Tejo Energia 
13% 

Toul: 35 765 GWh 

Turbogii 

Nota: Saldo importador negativo excedendo 2%. 

A emissão global da CPPE diminuiu 

cerca de 13% em 1999 relativamente 

a 1998, devido essencialmente ao 

decréscimo acentuado da produção 

hidroeléctrica em resultado da 

reduzida hidraulicidade do ano, 

traduzida num coeficiente de 

produtibilidade hidroeléctrica da 

totalidade do parque hídrico do 

Grupo EDP de 0,68 contra um valor 

de 1,04 verificado em 1998, o que, 

aliado à produção em pleno, a partir 
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de meados do ano, da central da 

Turbogás, teve como consequência 

uma diminuição significativa da quota 

da CPPE no abastecimento do SER 

média anual do conjunto das centrais 

hidroeléctricas é de IO,4TWh, 

considerando a série hidrológica 

1943/44 a 1993/94, 

O gráfico seguinte mostra a evolução 

verificada entre 1997 e 1999 da 

emissão para a rede do SER 

considerando exclusivamente os 

centros electroprodutores do sistema 

vinculado pertencentes à CPPE, àTejo 

Energia e à Turbogás. 

Evolução das emissões 
para a rede do SEP 

HV 

1997 1998 1999 

■ CPPE «Tejo Energia Turbogás 

Exploração do Sistema 

Electroprodutor 

A potência máxima no sistema 

electroprodutor da CPPE não sofreu 

alterações em 1999. Assim, a potência 

líquida máxima manteve-se em 

7 230 MW, dos quais 3 327 MW 

dizem respeito ao Parque Termoeléctrico 

e 3 903 MW ao Parque 

Hidroeléctrico. A produtibilidade 

A potência líquida máxima solicitada 

ao sistema produtor da CPPE ocorreu 

no dia 29 de Novembro, atingindo 

4 640 MW, ou seja menos 14,1 % 

do que a verificada em 1998. 

As reduzidas afluências ao Parque 

Hidroeléctrico em 1999 caracterizam 

0 ano como hidrologicamente seco. 

Este facto levou a uma redução 

acentuada na emissão de electricidade 

de origem hídrica, tendo no final do 

ano os armazenamentos das albufeiras 

da CPPE totalizado cerca de 

1 397 GWh, correspondentes a 57,8% 

da capacidade de pleno enchimento. 

Como é normal em ano seco, parte 

da electricidade gerada por via 

hidráulica ficou a dever-se a um maior 

recurso à bombagem (491 GWh Vs 

101 GWh em 1998). 

Emissão de Electricidade 

Em 1999 a emissão total de 

electricidade do sistema 

electroprodutor da CPPE para a rede 

do SEP atingiu 23 459 GWh 

(produção líquida), valor este inferior 

em 12,8% relativamente ao registado 
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no ano transacto. Este valor resultou de uma redução de 43,9% face a 1998 da 

produção hidroeléctrica (6 457 GWh), só reposta em parte pela produção do 

Parque Termoeléctrico, que aumentou em 10,5% a sua produção relativamente ao 

ano anterior, contribuindo com 17 002 GWh (72,5% do total do parque CPPE). 

Cerca de 76% da produção líquida da CPPE. em 1999, deve-se ao contributo das 

centrais de Sines, com 39,7%, de Setúbal, com 19,8%, e do Centro de Produção 

Douro, com 16,6%. 

De realçar ainda, o desempenho da Central do Carregado, cuja produção líquida 

aumentou de I 682 GWh em 1998 para 2 714 GWh em 1999, dos quais 

I 499,4 GWh foram obtidos por utilização de gás natural nos grupos 5 e 6, o que 

corresponde a um aumento de produção de 132% face ao ano anterior. 

Produção líquida de electricidade (GWh) 

Designação 1997 1998 1999 Variação 98/99 (%) 
Centros de Produção Hidroeléctricos; 

CL - Sistema Cávado-Uma 2.376 2.694 1.699 (36,9) 

DR - Sistema Douro 7.385 7.082 3,892 (45.0) 

TM - Sistema Te|o-Mondego 1.762 1.731 866 (50.0) 

Parque Hídrico 11.523 11.506 6,457 («.») 

Centrais T érmicas: 

TO - Tapada do Outeiro 268 73 85 16.0 

CG - Carregado 168 1.682 2.714 61.3 

BR - Barreiro 138 209 246 17,9 

SB-Setúbal 1558 5.035 4.636 (7,9) 

SN - Sines 8.381 8.385 9.319 ll.l 

TG-Turbinas a Gás 0 8 2 (71.6) 

Parque Térmico 11.513 15.392 17,002 10,5 

Total CPPE 23.036 26,899 23.459 (12.8) 

Em termos de combustíveis, é de referir que o consumo total atingiu cerca de 

4 milhões de tep, o que representa um aumento de 10.6% relativamente a 1998, 

o que está de acordo com o já referido aumento da contribuição do Parque 

Termoeléctrico. 
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Disponibilidade 

A disponibilidade do conjunto do 

parque hidroeléctrico atingiu 94,3%, 

valor 1,7 p.p. inferior ao do ano 

anterior. 

O regime de exploração atrás referido 

conduziu a taxas de utilização da 

potência máxima e de utilização na 

disponibilidade de 19,2% e 20,3%, 

respectivamente, valores bastante 

diferentes dos de 1998: 34,2 e 35,6%. 

A taxa de disponibilidade do Parque 

Termoeléctrico atingiu 92,7%, valor 

superior em 2,3 p.p. relativamente a 

1998, valor que se encontra entre 

os melhores, quando comparado com 

as suas congéneres europeias. 

A utilização na disponibilidade foi 

de 70,7%, 5,5 p.p, superior à registada 

em 1998, e a utilização global 65,0%, 

6.2 p.p. superior a 1998. 

Produção de Vapor e Cinzas 

Os fornecimentos de vapor para 

clientes industriais, a partir da Central 

do Barreiro, totalizaram 501 mil 

toneladas, o que representa uma 

diminuição de 21,9% relativamente 

ao ano transacto. 

As vendas de cinzas volantes da 

Central de Sines atingiram as 331 mil 

toneladas, representando um 

acréscimo de 27,5% relativamente 

a 1998. 

Desenvolvimento 

do Sistema 

Electroprodutor 

Novos Centros Produtores 

Nesta área, há a salientar o 

prosseguimento dos projectos do 

Reforço de Potência de Venda Nova 

e do Aproveitamento Hidroeléctrico 

do Baixo Sabor que a seguir se 

descrevem, e a continuação dos 

trabalhos de construção do 

Aproveitamento Hidroeléctrico do 

Alqueva, a cargo da EDIA - Empresa 

de Desenvolvimento e Infra-estruturas 

do Alqueva, S.A. 

Este novo centro electroprodutor, 

que irá ser explorado pela CPPE, 

por um período de 30 anos, de acordo 

com um contrato de exploração a 

celebrar com a EDIA, tem a sua 

entrada em serviço prevista para 2002 

e será dotado de dois grupos 

reversíveis turbina/bomba de 120 MW 

cada. com uma produtibilidade média 

anual de cerca de 340 GWh. 
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- Reforço de potência 

de Venda Nova 

O desenvolvimento deste projecto, 

cuja entrada em serviço estava prevista 

para meados de 2003, sofreu um 

deslizamento de cerca de um ano, 

relativamente ao programa 

estabelecido, devido ao 

prolongamento do processo de 

licenciamento respectivo, em 

apreciação pelas Entidades Oficiais 

desde o final de 1997, e cuja conclusão 

e aprovação se prevê para o início 

do ano 2000. 

Entretanto, são de registar como factos 

mais significativos : 

• Prosseguimento do processo 

de licenciamento com a entrega à 

Direcção Geral de Energia no mês 

de Julho, do Estudo de Impacte 

Ambiental do Empreendimento: 

• conclusão dos trabalhos das Obras 

Preliminares, que incluem a estrada 

e o túnel de acesso à central e a 

estrada de ligação à tomada de água 

em bombagem; 

• início das negociações com a 

REN - Rede Eléctrica Nacional, SA 

relativas à proposta de Adenda 

ao contrato de vinculação da Central 

de Vila Nova/Venda Nova. 

- Aproveitamento 

hidroeléctrico do Baixo Sabor 

No âmbito do projecto deste 

empreendimento foram concluídos 

os processos relativos ao Estudo 

Prévio e ao Estudo de Impacte 

Ambiental, tendo estes dois estudos 

sido realizados em simultâneo e de 

acordo com a metodologia aprovada 

pelo Ministério do Ambiente. 

Com a entrega destes dois 

documentos na Direcção Geral de 

Energia e o seu seguimento para o 

Ministério do Ambiente no início de 

Novembro, foi iniciado o processo de 

licenciamento do projecto do Baixo 

Sabor e criadas as condições para a 

realização do Processo de Avaliação 

de Impacte Ambiental. 

Este aproveitamento que 

compreenderá um escalão principal, 

dotado de grupos reversíveis e um 

contra-embalse, eventualmente 

também equipado com grupos 

reversíveis, tem entrada em serviço 

prevista para 2007. 

Centros Electroprodutores 

em Exploração 

No âmbito dos centros 

electroprodutores em exploração 
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realça-se o prosseguimento da 

instalação de queimadores de baixo 

teor de NOx nos grupos da Central 

de Sines, a exploração, já com bastante 

significado em termos de consumo 

de gás natural, dos grupos 5 e 6 da 

Central do Carregado e o 

desenvolvimento do projecto do 

sistema de Telecomando Único das 

Centrais Hidroeléctricas da CPPE. 

Em termos de potência instalada no 

Parque Electroprodutor da CPPE, há 

a registar, em 31 de Dezembro, o fim 

da exploração do grupo 2 (46,9 MW) 

da Central da Tapada do Outeiro, de 

acordo com o previsto no respectivo 

Contrato de Aquisição de Energia. 

- Redução do teor 

de emissões de NOx 

na Central de Sines 

No âmbito do programa de redução 

de emissões de NOx na Central de 

Sines procedeu-se à instalação no 

grupo 3 de novos sistemas de queima, 

como forma de implementação das 

medidas primárias de redução do teor 

de óxidos de azoto nas emissões, 

tendo o grupo entrado em 

funcionamento no fim de Maio. Esta 

acção será estendida ao quarto 

e último grupo desta central no 

decurso do ano 2000, 

-Telecomando único 

dos aproveitamentos 

hidroeléctricos 

Este projecto foi iniciado 

no ano anterior e destina-se à 

substituição dos três Centros de 

Telecomando, actualmente existentes, 

por um Telecomando Único 

para todas as Centrais Hidroeléctricas 

da CPPE, conforme orientação 

estabelecida no Plano Estratégico 

da Empresa. 

Foi concluída a construção 

do respectivo edifício e a primeira 

fase de montagem das infra-estruturas 

de telecomunicações e dos 

equipamentos de Telecomando 

das centrais do Centro de Produção 

Douro, tendo sido já realizados 

ensaios reais. 

Actividade Comercial 

Vendas de Electricidade 

Relativamente ao ano anterior 

a variação mais significativa ocorreu 

na parcela relativa à facturação 

de "Energia", justificada pelo efeito 

conjugado da maior produção 

de energia de origem térmica com 

as subidas do câmbio do dólar 

e do preço do fuelóleo, 
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Durante o ano de 1999 foi atingido um volume de vendas de 221,8 milhões de 

contos, repartidos da seguinte forma: 

Vendas de electricidade - Facturação à REN 

Unidade: milhões de contos 

1997 % 1998 % 1999 X 
Potência 156.2 79,0 158.5 76.2 164,0 73.9 

Aproveitamentos Hidroelêctncos 87,0 44,0 88,7 42.6 92,1 41,5 
Centrais Termoeléctricas 69,2 35,0 69,8 33,6 71,9 32,4 

Energia 41.4 20.9 49,4 23,7 57,6 26,0 

Centrais Termoeléctricas 41,4 20.9 49,4 23,7 57.6 26.0 
Outros 0,2 0.1 0.2 0.1 0,2 0,1 
TOTAL 197,8 100 208.1 100 221,8 100 

A evolução dos últimos três anos, observada no gráfico seguinte, reflecte a influência 

do regime de hidraulicidade na facturação de energia, que se traduz em maiores 

proveitos de energia nos anos de menor hidraulicidade. 

Vendas de electricidade - Evolução 1997/1999 
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I Potência Hídrica Potência Térmica ■ Energia Térmica ■ Outros 
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Outras Actividades 

No âmbito da área comercial 

merecem ainda destaque, entre outras, 

as seguintes actividades: 

• Relativamente ao Sistema de 

Informação do Mercado de Energia 

(SIME), foi feita uma actualização 

do respectivo software, para 

contemplar a sua adaptação ao 

Centro de Telecomando Único 

das Centrais Hidroeléctricas; 

• estabelecimento com a REN - Rede 

Eléctrica Nacional, S.A. de um 

acordo, a homologar pela ERSE, para 

alteração da formulação do preço 

do fuelóleo no cálculo dos Encargos 

de Combustível; 

• assinatura de contratos com as 

Empresas Distribuidoras do Grupo 

EDP para fornecimento de energia 

eléctrica a 60 KV; e 

• conclusão do processo comercial 

da reconversão, da Central do 

Carregado, para a queima de gás 

natural, com o encerramento 

das contas no âmbito do 

Programa Energia. 

Aprovisionamento 

de Combustíveis 

Em 1999, o aprovisionamento de 

combustíveis traduziu-se na factura 

total de 59,8 milhões de contos, sendo 

24,7 milhões de carvão, 26,6 milhões 

de fuelóleo e 8,5 milhões de gás 

natural. Nas aquisições em divisas, a 

taxa de câmbio média anual foi de 

187 PTE/USD 

Carvão 

Em 1999, o volume de carvão 

consumido atingiu 3 092 ktec, valor 

normal num ano de reduzida 

hidraulicidade. 

O desequilíbrio entre oferta e procura 

verificado em anos anteriores 

manteve-se, não tendo a recuperação 

iniciada no Extremo Oriente sido 

suficiente para reequilibrar o mercado. 

Em consequência, o preço CIF Sines, 

de 34,6 USD/tec, foi inferior em 12.2% 

relativamente ao ano passado. 

Em moeda nacional, por força da 

valorização do dólar americano, esta 

redução cifrou-se em 8,4%, tendo-se 

verificado um custo médio anual 

de 7,6 contos/tec. 

Na composição do cabaz por origens, 

verificou-se um reforço conjuntural da 

contribuição da Austrália, por força das 

boas condições oferecidas por este 

mercado no final de 1998. A Colômbia 

e a RSA foram, como habitualmente, 
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os dois principais mercados abastecedores, tendo os EUA (alto enxofre) e a 

Venezuela completado o cabaz. 

Para optimização económica do cabaz, o volume de carvão adquirido em contratos 

spot foi significativamente alargado, tendo representado cerca de 25% do total. 

Carvão importado 1999 - Recepção/Consumo/Existências 
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Fuelóleo 

O facto de o acordo OPEP de redução da produção ter sido cumprido conduziu a 

um aumento do preço das ramas de petróleo, com maior relevo a partir do final do 

primeiro semestre. Entre o início e o final do ano os preços das ramas passaram 

dum nível de 10 USD/barril para os 25 USD/barril. 

O fuel acompanhou naturalmente esta variação, pelo que a cotação F06 nas praças 

europeias sofreu um agravamento da ordem de I 10% entre Janeiro e Dezembro. 

Devido ao regime hidrológico pouco favorável e à continuação da indisponibilidade 

de grupos da central de gás natural da Turbogás, verificou-se uma utilização 

significativa das centrais de fuelóleo durante os oito primeiros meses, tendo o 

consumo anual atingido I 537 kt. 
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Em relação ao ano anterior o preço médio do fuel importado em 1999 subiu cerca 

de 13 USD/t, situando-se em 83,1 USD/t. A este aumento adicionou-se o efeito da 

valorização do dólar, tendo ficado o preço médio final em 15,5 contos/ton, contra 

12,6 contos/ton em 1998. 

Fuelóleo 1999 - Recepção/Consumo/Existências 
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Gás Natural 

A aquisição de Gás Natural à Transgás, feita ao abrigo dos contratos que esta 

empresa tem com a CPPE, para o fornecimento, e com a REN - Rede Eléctrica 

Nacional, S.A. para a gestão dos respectivos consumos, teve a evolução seguinte: 

1998 1999 
Variação 
98/99 (%| 

Aqulsiçio Contos 3.341.616 8.452.776 153.0 

Consumo m1 163.757.290 376,277.715 129.8 

Preço PTE/m' 20,41 22,46 10.1 
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O consumo de Gás Natural atingiu, neste ano, 376,3 milhões m3- representando 

um acréscimo de 130% quando comparado com 1998. Este facto derivou da 

necessidade da queima de excedentes de Gás Natural decorrentes das 

indisponibilidades da Central da Turbogás e também da metodologia de formação 

dos preços deste combustível, que o tornou conjunturalmente competitivo 

relativamente ao fuelóleo. 

Estando o preço deste combustível indexado aos preços do petróleo, reflectindo 

trimestralmente os valores do crude do semestre anterior, acabou por sofrer 

ao longo do ano. um aumento global de 56%, com maior incidência entre 

o 10 e o 2o trimestre. No final do ano o preço médio situou-se em 22,5 PTE/m3, 

10,1 % superior ao do ano anterior 

Transporte Marítimo 

No início de 1999, o mercado de transporte marítimo de carvão encontrava-se 

deprimido, situação em que se manteve até fim de Agosto. Nos dois meses 

seguintes, o preço dos fretes praticamente duplicou, reflectindo a retoma das 

economias do Extremo Oriente e o aumento do abate de navios. Em consequência, 

o quarto trimestre de 1999 foi o período com os preços mais elevados deste 

mercado, no triénio 97/99, 

Em 1999, todo o carvão foi adquirido F06, tendo o transporte marítimo sido 

efectuado ao abrigo dos dois contratos em vigon com taxas de frete indexadas 

ao mercado de ocasião, a que acresceu a contratação spot de 3 cargas. Por se terem 

fechado os fretes destas cargas antes da subida do mercado, o frete médio das 

importações de carvão em 1999 foi quase idêntico ao do ano anterior 

(4,92 USD/ton em 1999 contra 4,85 USD/ton em 1998). 
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Transporte marítimo de granéis secos 

Índice Baltic freight Índex 1997/99 
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Recursos Humanos 

No ano de 1999, a Direcção de Recursos Humanos continuou a orientar a sua 

actividade no sentido da concretização dos objectivos da CPPE, aprofundando 

as orientações traçadas nos Planos de Melhoria das Funções de Apoio, com particular 

destaque para: 

• Ajustamento dos recursos humanos da CPPE, na perspectiva da sua adequação 

em número e qualificações, em conjugação com o seu rejuvenescimento; 

• optimização da sua própria organização, reduzindo a sua estrutura, com vista a 

aumentar a sua flexibilidade e adaptabilidade; 

• lançamento da implementação de um projecto visando a clarificação 

de responsabilidades no domínio da Prevenção e Segurança, e na definição 

de metodologias e procedimentos comuns à empresa. Aprovação da Política 

de Segurança da CPPE; e 

• reforço das acções preventivas e de sensibilização nas áreas de segurança, saúde 

e condições de trabalho. 

No reforço da cultura da Empresa efectuaram-se duas acções outdoor - uma com a 

participação de colaboradores de diferentes instalações e níveis profissionais e outra 

dirigida à macroestrutura da empresa. 
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No fim do ano de 1999 o Quadro de Pessoal da CPPE era composto por 

1811 trabalhadores, não incluindo os Órgãos Sociais (estando dois contratados a 

termo a prestar serviço na Holding), correspondendo a uma redução de 96 efectivos, 

registando-se neste movimento a admissão para o Quadro Permanente de 

3 Quadros Superiores e 8 novos contratados a termo. 

Quadro de pessoal - evolução 1997/99 

Categorias profissionais 
1997- 1998* 1999 - 

Quant. % Quant. % Quant. 1 * 
Directores/Chefias Supenores 45 U 41 2.2 42 

13 1 
Quadros Supenores 299 14.4 282 14,8 285 15.7 
Quadros Médios III 5,4 96 5,0 112 6,2 
Chefias de Secção 24 U 18 0,9 II 0.6 
Prof. Altamente Qualificados 657 31.7 680 35.6 689 38.0 
Prof. Qualificados 559 27D 480 25.1 411 22,7 
Prof. Semi-Qualificados 333 16.0 278 14.6 231 12.7 
Prof Não Qualificados 43 2.1 35 1,8 33 18 
TOTAL 2.071 100.0 1.910 100,0 1.814 100,0 

• Indui oi ôrgfcn Socua di CPP£ 

A estrutura etária continua concentrada na faixa dos 40 aos 50, com uma média de 

45 anos. notando-se uma diminuição no topo (mais de 56 anos) e uma ligeira subida 

na faixa de idades inferiores a 36 anos. 

Estrutura etária 
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Formação 

Em 1999, e em conformidade com o 

Plano Anual de Formação, cujo 

objectivo assenta no desenvolvimento 

e adequação das competências 

técnicas e comportamentais dos 

colaboradores da empresa, 

realizaram-se 325 acções de 

formação, frequentadas por 936 

formandos para um total de 6 056 dias 

de formação, traduzindo-se num 

acréscimo do esforço de formação, 

associado a uma optimização da gestão 

deste processo, tanto ao nível da 

identificação das necessidades como 

na sua implementação. 

A taxa de participação foi de 51,6% o 

que significa um acréscimo de cerca de 

4% em relação a 1998, 

A taxa de esforço financeiro foi de 

1,81 %, reflectindo uma adequação 

do Plano de Formação com os 

objectivos de desenvolvimento 

global da Empresa. 

O gráfico seguinte ilustra a taxa 

de esforço financeiro nos últimos 

três anos. 

9 

Taxa de esforço financeiro 

!il 11 
1997 1998 1999 

Prevenção e Segurança 

Desenvolveu-se o trabalho relativo ao 

Redesenho de Funções e Processos, 

tendo sido aprovadas as conclusões 

propostas que permitem a 

reestruturação desta Área. 

Regista-se que o número de acidentes 

em 1999 foi inferior ao número 

registado no ano anterior o que 

mantém a sustentabilidade da evolução 

dos índices de sinistralidade. 

No gráfico seguinte pode-se avaliar 

o desenvolvimento do índice 

de Frequência nos últimos anos. 

índice de frequência 

6,83 

6.53 

5,93 

5.63 
97 98 99 
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Sistemas de Informação 

O ano de 1999 foi, essencialmente, 

o ano de consolidação da nova 

estrutura do Departamento de 

Sistemas de Informação, tendo em 

vista a prossecução da sua missão 

de contribuir para aumentar a 

capacidade competitiva da Empresa. 

Dentro desta linha de rumo, 

de acordo com os objectivos a atingir 

e dentro das politicas definidas para 

os Sistemas de Informação na CPPE, 

foi dada especial atenção aos 

seguintes aspectos: 

- Adequação das infra- 

-estruturas dos sistemas 

de informação ao negócio 

Numa óptica de disponibilização de 

uma infra-estrutura tecnologicamente 

adequada, foi feita a mudança do 

correio electrónico CcMail para Lotus 

Notes:Mail, a modernização do parque 

informático e a remodelação de 

algumas redes locais, 

- Preparação dos sistemas 

de informação e processo 

industrial, para a transição 

para o ano 2000 

Coordenação, ao nível da Empresa, 

do Projecto 2000 Euro, culminando 

todo este processo com a emissão 

do certificado de conformidade 

da CPPE em Outubro. 

- Implementação de novas 

soluções mais adequadas ao 

"negócio" da empresa 

Estão neste caso, por exemplo, o novo 

SIGC - Sistema Integrado de Gestão 

de Combustíveis (já em ambiente 

SAP) e a nova versão, centralizada, do 

GIM - Sistema Integrado de 

Manutenção para as Centrais Térmicas. 

- Modernização da gestão 

de documentos e difusão 

de informação 

Implementação do novo Sistema de 

Registo de Documentos, e do SUE - 

Sistema Integrado de Informação 

Especializada. 

Qualidade 

No âmbito da Política da Qualidade 

da CPPE realizaram-se diversas acções, 

das quais se destacam as seguintes: 

• Continuação do processo de 

auscultação anual da REN - Rede 

Eléctrica Nacional, SA Da análise da 

sua percepção foi possível constatar o 

bom desempenho global da CPPE no 

ano de 1998 e identificar alguns 

aspectos susceptíveis de melhoria, 
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que mereceram a adequada 

ponderação e tratamento pela 

Empresa; 

• prosseguimento do desenvolvimento 

do Sistema de Gestão da Qualidade 

do Departamento de Manutenção 

Comum da Direcção de Produção 

Térmica, visando melhorar e 

consolidar a organização e o 

nível de qualidade dos serviços 

prestados aos clientes; 

• início do processo de 

desenvolvimento do Sistema de 

Gestão da Qualidade do Laboratório 

Químico da Central de Sines, 

visando a sua acreditação no 

âmbito de ensaios de carvões e 

de cinzas volantes. 

Ambiente 

No decorrer do exercício de 1999, 

e com o objectivo de compatibilizar 

a actividade de produção de energia 

eléctrica com a manutenção do 

equilíbrio ecológico dos locais onde 

se inserem as suas instalações, a CPPE 

implementou um vasto conjunto de 

acções, que visaram a minimização 

dos impactes ambientais resultantes 

da sua actividade, das quais, pela sua 

importância, se destacam: 

• A certificação ambiental da Central 

de Setúbal constituiu o facto mais 

significativo em matéria de ambiente 

para a CPPE durante o ano de 1999. 

Sendo o culminar de todo um 

trabalho iniciado em 1997, constitui, 

simultaneamente, um motivo de 

orgulho e um forte desafio para 

o futuro, na medida em que abre 

perspectivas para a certificação 

ambiental nas restantes centrais 

da CPPE, A Central Termoeléctrica 

de Setúbal tomou-se na primeira 

unidade do Grupo EDP a obter 

uma certificação do seu Sistema 

de Gestão Ambiental; 

• realização de auditorias de 

diagnóstico ambiental nas Centrais 

do Carregado, Barreiro e Sines; 

• entrada em serviço do Grupo 3 

da Central de Sines, com 

queimadores de baixo teor 

de NOx, no âmbito do Plano 

de Redução das Emissões 

deste poluente: 

• acompanhamento da consulta pública 

do processo de avaliação de impacte 

ambiental do projecto de reforço de 

potência da Central de Venda Nova: 

• no que respeita ao Aproveitamento 

Hidroeléctrico do Baixo Sabor foi 

feito o acompanhamento da fase 

final do respectivo Estudo 

de Impacte Ambiental; 

• sistematização da recolha selectiva 

de resíduos nas centrais da CPPE: 
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• prosseguimento do controlo da qualidade da água das albufeiras dos 

aproveitamentos em exploração pela CPPE; 

• prosseguimento do controlo da potabilidade da água dos sistemas autónomos 

de abastecimento das instalações industriais; 

• acompanhamento de processos de recuperação paisagística nos aproveitamentos 

do Alto Lindoso.Touvedo e Caldeirão; 

• prestação de contributos para a realização dos planos de ordenamento 

das albufeiras de Carrapatelo e Régua: 

• demolição e arranjo paisagístico da zona onde existiram estruturas de apoio aos 

equipamentos de selecção e lavagem de inertes, na margem direita do rio Douro 

junto ao encontro da Barragem de Crestuma. 

O gráfico seguinte representa as emissões totais das Centrais Térmicas para 

os anos 1998 e 1999: 
Soj, NJo,, Fjrt (kíon) Coj (kton)x 100 

160 
SO) CO, 

II... II 

98 99 98 99 98 99 98 99 

■ PITO PTCG ■ PTBR «PISB «PISN 

Da sua análise podemos concluir que se verificou um aumento das emissões de 

NOx (determinadas pela metodologia definida pelo Plano Nacional de Redução 

de Emissões) e de CC^, o que se justifica pela maior taxa de utilização das centrais 

térmicas para a produção de energia eléctrica. 

Este aumento não teve reflexos nas emissões globais de SO2, tendo-se até verificado 

uma ligeira diminuição na quantidade total emitida, devido à utilização de gás natural 

nos Grupos 5 e 6 da Central do Carregado. 
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Houve também uma redução 

da quantidade total de partículas 

emitida, principalmente pelo aumento 

da eficiência dos equipamentos 

de despoeiramento, em particular 

na Central de Sines. 

Investigação & 

Desenvolvimento (l&D) 

e Internacionalização 

Projectos de I & D 

Nesta área, a CPPE, continuando 

a considerar de grande importância 

o estabelecimento de parcerias com 

Organismos Nacionais e Internacionais, 

tem vindo a privilegiar cada vez mais 

os projectos de inovação tecnológica 

directamente associados à 

implementação de novos processos 

de racionalização e optimização 

da actividade de produção 

de electricidade, nomeadamente, 

nas vertentes da Qualidade de Serviço, 

Eficiência das Instalações 

e Desempenho Ambiental. 

Desta forma, no âmbito dos projectos 

comunitários, teve início a colaboração 

em um novo projecto, SMS - Sharing 

Maintenance Solutions, que terá a 

duração de ano e meio e que se 

destina a demonstrar a aplicabilidade 

na indústria de técnicas de inspecção 

não destrutivas desenvolvidas em 

outros projectos comunitários, 

nomeadamente Ultra-sons 

computadorizados, Laser Shearography 

e Ruído Barkhavsen. 

Continuou o desenvolvimento do 

projecto EURAM/IEPP (Intelligent 

Electropneumatic Positioner) que, 

em consórcio com outras empresas 

europeias, visa desenvolver um 

posicionador "inteligente" para válvulas 

e registos de regulação, no âmbito do 

programa BRITE/EURAM III da UE, Em 

1999, a actividade no projecto esteve 

ligada ao levantamento das acções de 

manutenção efectuadas em diversos 

equipamentos e instrumentação, tendo, 

no caso da Central do Barreiro, sido 

montada instrumentação para 

suporte da recolha de dados 

em funcionamento dinâmico, 

Concluiu-se, em Dezembro, o projecto 

ACORDE (desenvolvimento de 

metodologias de controlo avançadas, 

usando sensores multidetectores 

fiáveis), tendo produzido um software 

com boas potencialidades no apoio 

à condução e manutenção de 

centrais térmicas. 

De referir igualmente, o 

estabelecimento com a PROET 
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de um protocolo de prestação 

de serviços na área de engenharia 

ligada a actividades de l&D. 

Internacionalização 

No âmbito da colaboração 

que a CPPE tem prestado à 

EDP-Intemacional, em apoio ao 

esforço que a EDP tem feito 

de Internacionalização do Grupo, 

desenvolveram-se as seguintes 

actividades: 

• Preparação das propostas de 

Prestação de Serviços de Operação 

e manutenção em duas centrais 

de Ciclo Combinado a Gás Natural 

da Electricidade do Líbano; 

• colaboração com a EDP-Intemacional 

na Missão de Avaliação do estado 

das Centrais da CESP - Companhia 

Energética de S. Paulo, Brasil; 

• colaboração com a EDP-Intemacional 

numa missão à HCB - Cahora Bassa 

para diagnóstico da situação 

organizativa e estado de actualização 

tecnológica da Central. 

Auditoria Interna 

No ano de 1999, o Gabinete de 

Auditoria prosseguiu os objectivos 

traçados no seu Plano de Actividades, 

visando o cumprimento das políticas 

e dos procedimentos estabelecidos 

em ordem a reforçar o controlo 

estratégico e operacional. 

De entre as acções realizadas 

destacam-se as auditorias nas áreas 

da contratação de serviços; gestão 

de aprovisionamentos e de 

combustíveis em parque; análise de 

valores contabilísticos; circularização 

de saldos de terceiros: funcionamento 

dos armazéns e das tesourarias e 

análise das aplicações informáticas 

respeitantes à gestão da frota, 

cadastro e recursos humanos. 

Deu, ainda, continuidade ao 

acompanhamento das acções de 

melhoria implementadas no seguimento 

das recomendações formuladas em 

auditorias anteriores, elaborando 

relatórios de progresso semestrais. 

Na perspectiva de alargamento 

da sua actividade às áreas 

de segurança, ambiente e novas 

aplicações informáticas em fase de 

implementação, iniciou o estudo destas 

problemáticas e a preparação dos 

respectivos guias de auditoria. 

Comunicação 

e Documentação 

1999 foi o ano da consolidação 

e fortalecimento do Gabinete de 
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Comunicação e Documentação, na sua 

nova estrutura, através da criação do 

Grupo de Actividade Comunicação. 

A importância crucial do Plano 

de Comunicação Interna para a 

prossecução do Plano de Melhorias 

Operativas, implementado em toda 

a empresa, traduziu-se, na prática, 

na compreensão do processo, 

repercutindo-se numa economia 

efectiva em recursos e adesão à 

própria mudança. 

Não foi descurada a vertente de 

Relações Públicas, sobretudo no âmbito 

das zonas de influência dos Centros 

Produtores, pelo que foram 

cuidadosamente planeadas e executadas 

acções tendentes a projectar 

positivamente o nome da Empresa. 

Quanto à Documentação, a adesão 

em pleno ao Sistema Integrado de 

Informação Especializada - do Grupo 

EDP - permitiu a ligação, em tempo 

real, dos utilizadores ao Serviço e às 

suas bases de dados. 

Destacaríamos ainda como principais 

contribuições para a prossecução dos 

objectivos da Empresa as seguintes 

actividades do Gabinete de 

Comunicação e Documentação: 

• Elaboração integral e publicação 

do CPPE NOTÍCIAS e a definição 

de conteúdos e linha de orientação 

do JORNAL CPPE; 

• execução prática da Comunicação 

em linha, com a constituição dos 

GLACs - Grupos Locais de Apoio 

à Comunicação, e apoio à realização 

do programa de visitas dos membros 

do Conselho de Administração 

às diversas instalações da CPPE; 

• promoção de imagem e organização 

logística no que respeita os diversos 

eventos relacionados com a Central 

de Resíduos Florestais de Mortágua 

e constituição da sociedade Seflor; 

• elaboração, em parceria com as 

restantes Unidades Orgânicas, 

de suportes variados de divulgação 

da empresa. Nesta área destaca-se 

o trabalho desenvolvido a propósito 

da Certificação Ambiental da Central 

Térmica de Setúbal; e 

• desenvolvimento de acções sob a 

forma de patrocínios, doações de 

material informático e outras, 

com o objectivo da promoção 

da imagem da empresa e maior 

integração nas comunidades locais. 

Empresas Participadas 

Durante o exercício agora findo 

registaram-se alterações à composição 

das participações financeiras da Empresa: 
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• As participações de 10% que a CPPE detinha nas Empresas de Serviços - Edinfon 

Sãvida e MRH - transitaram para a titularidade da EDP-Holding; 

• aumento de 40% para 50% das participações nas Empresas de Engenharia - 

Hidrorumo e Proet; 

• participação de 60% no capital da Seflor S.A.. empresa de operação e manutenção 

da Central de Resíduos Florestais de Mortágua. 

Perante estas modificações, em 31 de Dezembro as participações financeiras da 

Empresa eram as seguintes: 

HIDRORUMO 50% 

PROET 50% 

ENERNOVA 25% 

SEFLOR  

rj 
GRUPO EDP 

CPPE 
Companhia Portuguesa 
de Produção de Electricidade, S.A. 

^ HIDRORUMO 
Projecto e Qostáo, S.A. 

50% 

& 
. PROET 

Projectos, Engenharia 
a Tecnologia S.A. 50% 

25% 

A ENERNOVA 
Hovas Energias, S.A. 

60% Átm 
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Evolução Económica e Financeira 

Performance Empresarial 

No exercício de 1999 assistiu-se a um reforço do desempenho económico-financeiro 

registado em anos transactos, reflexo da política encetada da contenção de custos, 

acréscimo de proveitos e manutenção do nível de investimento. 

As Vendas atingiram o montante de 222,8 milhões de contos, correspondentes 

a um crescimento de 6,6% face ao ano anterior 

Os Resultados Operacionais verificados no exercício foram de 97,4 milhões 

de contos, mais 9,2% do que em 1998. 

Os Resultados Financeiros foram de 10,5 milhões de contos, o que representou 

uma melhoria de 6,5 milhões de contos (38,3%) comparativamente ao registado 

no ano transacto. 

Em consequência destas evoluções o Resultado Líquido teve um acréscimo de 22,2% 

relativamente ao exercício anterion situando-se em, 1999, no valor de 55,5 milhões 

de contos. 

Em função destes resultados verificou-se um acréscimo na rendibilidades das vendas, 

passando de 21,7% em 1998 para 24,9% em 1999, e um ligeiro crescimento de 1,3% 

na rendibilidade dos capitais próprios, que atingiu 9,7% no final deste exercício. 

Durante o exercício foi gerado um Cash-FIow de 97,1 milhões de contos, superior 

em 10,1 milhões de contos ao de 1998. Estes meios libertos permitiram financiar 

o investimento realizado, as necessidades operativas da Empresa, o pagamento 

de dividendos no montante de 41.5 milhões de contos o cumprimento do 

reembolso contratual da dívida, assim como uma "amortização extraordinária" 

da Dívida à EDP-Holding, SA no valor de 15 milhões de contos. 
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Vendas - Cash-FIow - Resultados líquidos - Resultados operacionais 
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Este bom desempenho económico, associado a uma gestão adequada dos fundos 

circulantes, permitiu reforçar a situação financeira da Empresa, em termos de 

estrutura e em capacidade de solvência. 

Gestão Financeira e de Tesouraria 

Ao longo do ano de 1999, a Empresa amortizou, conforme inicialmente previsto, 

27,6 milhões de contos da sua Dívida à Holding EDR S.A. 

Os encargos financeiros - juros e diferenças de câmbio - respeitantes ao Serviço 

de Dívida, no seu todo, atingiram no ano cerca de I 1,4 milhões de contos. 

Tal como nos anos anteriores - mais propriamente desde a reestruturação da EDR 

em 1994 - a gestão da Dívida da CPPE perante a Holding foi efectuada no âmbito 

do Serviço de Dívida Global do Grupo, tendo incumbido à Direcção Financeira 

da Holding - em sintonia com as Empresas do Grupo - a aplicação da política 

e dos critérios consensualmente definidos, uma e outros consentâneos com as 

realidades financeiras e estratégicas da EDR SA 
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Neste contexto, foi proposto, no final do ano, pela CPPE e aceite pela Holding, 

uma Amortização Extraordinária de 15 milhões de contos. 

Desta forma, a dívida total da CPPE à Holding EDP - que no final de 1998 era 

de 331,5 milhões de contos - passa, no final do exercício de 1999, para 

288,9 milhões de contos. 

Como se verifica no gráfico seguinte, a Dívida de Médio/Longo Prazo da Empresa 

manteve, em 1999, a trajectória descendente retomada em exercícios anteriores, 

registando um decréscimo líquido total da ordem dos 241,7 milhões de contos - 

menos 45,6% - relativamente à data do arranque formal da Empresa - Janeiro 

de 1994. 

Evolução da dívida - I de Jan/94 a 31 de Dez/99 
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Despesas de Investimento 

Durante o exercício de 1999 realizou-se um investimento total de 10,1 milhões 

de contos, incluindo 0,8 milhões de contos de encargos financeiros capitalizados 

nas imobilizações em curso. 

Este valor representa uma redução de cerca de 0,9 milhões de contos, menos 7,7% 

do que o verificado no exercício precedente, confirmando a política de 

racionalização de investimento. 

30.6 

79,4 
466,2 

432.4 

74 

31.5 

288.9 
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No quadro abaixo especificam-se os diversos destinos das verbas realizadas, 

referindo-se que 57% do total foram aplicados em empreendimentos ligados à 

Produção Térmica, 35% em empreendimentos hidroeléctricos e cerca de 8% em 

imobilizado não específico. 

Investimento - Evolução 1997/99 

Unidade: mil contos 

Designação 1997 1998 1999 
Custos totais Custos lotais Custos técnicos Encargos (in. Custos totais 

Especifico 
Novos Centros Produtores 4.86S 1.588 1.324 - 1.324 

Empreendimento de Foz-Côa 3.600 - - - - 
Aproveitamentos a Lançar 1.268 1588 1.324 - 1.324 

Produção Hidráulica 2.702 1576 2.101 64 2.164 
Aproveitamenios em Exploração 1.601 959 1.116 48 1.163 
Projectos Especiais 1.101 617 985 16 1,001 

Produção Térmica 7,806 6.920 5.059 698 5,757 
Centrais em Exploração 871 2.180 1.140 58 1.198 
Projectos Especiais 6935 4.741 3.919 640 4559 

Estudos e Projectos 21 23 - - - 
Projectos de 1 & D 242 230 33 - 33 
Outro (Não Especifico) 2,897 596 816 816 
TOTAL 18.536 10.933 9.333 762 10.094 

Nos Novos Centros Produtores destacam-se os 1,3 milhões de contos realizados 

no projecto, em fase de lançamento, de Venda Nova II. 

Nos empreendimentos termoeléctricos, cerca de 48% do investimento foi realizado 

na Instalação de Queimadores de Baixo NOx, no grupo 2 da Central de Sines, no 

valor de 2,7 milhões de contos, como continuação do programa iniciado no ano 

de 1997. 

Salienta-se que, no corrente exercício, o nivel de realização do investimento, face ao 

objectivo orçamentado, se situou nos 80%. 
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Investimento - Evolução 1997/99 
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Perspectivas para o Ano 2000 

2000 será o ano de consolidação da implementação das melhorias operativas que 

têm vindo a ser postas em prática nas Direcções de Produção Hidráulica e Térmica 

e das modificações nas funções e processos centrais de apoio, resultantes do 

desenvolvimento do Plano Estratégico da CPPE. 

Num sector eléctrico em profundas e rápidas mudanças, visando a liberalização 

do mercado, a Empresa terá de estar preparada para acompanhar e responder 

às alterações que vierem a ocorrer, muito particularmente no âmbito ibérico. 

Neste contexto, na sequência do benchmarkmg operativo realizado em 1999 

e da análise dos resultados já obtidos, será efectuada a revisão do Plano Estratégico, 

visando a definição de novos objectivos num horizonte de três/quatro anos. 

Em paralelo, e após trabalhos preliminares desenvolvidos no final de 1999, 

decorrerá o "Projecto de Desenvolvimento Estratégico de Recursos Humanos", 

que visa permitir à CPPE adequar as competências dos seus colaboradores às 
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necessárias para enfrentar os desafios 

actuais e futuros. 

No que se refere a investimentos 

prosseguirá a politica selectiva 

e de rigor em curso, essencialmente 

orientada para: 

• Novos Centros Produtores 

— Emprendimento de Venda Nova II 

e Aproveitamento Hidroeléctrico 

do Baixo Sabor estando previsto 

no primeiro caso o início das obras 

principais durante o 2° trimestre, 

na sequência da conclusão do 

processo de licenciamento técnico e 

ambiental do projecto, e, no segundo 

caso, o início do desenvolvimento do 

Projecto Base, para a solução que 

resultar do Processo de Avaliação 

de Impacte Ambiental, que se prevê 

estar concluído até meados do ano; 

• redução do Impacte Ambiental, 

nomeadamente através da instalação 

de equipamento de redução de 

emissões de NOx no Grupo IV 

da Central de Sines, conduindo-se 

assim este projecto, que se iniciou 

em I997;e 

• modernização tecnológica, em que 

se destaca a conclusão da instalação 

do Telecomando Único das Centrais 

Hidroeléctricas, a substituição 

de equipamentos e sistemas na 

Central de Castelo de Bode 

e o início da substituição 

dos computadores de processo 

da Central de Sines (Grupo IV). 

No âmbito da expansão da capacidade 

de produção actual serão efectuados 

estudos preliminares visando a análise 

da possibilidade e interesse 

do desenvolvimento de novas 

centrais termoeléctricas. 

Dentro da orientação estratégica 

definida a CPPE continuará a dar a sua 

melhor atenção à área dos "Novos 

Negócios", nomeadamente no que se 

refere a oportunidades no campo da 

Operação e Manutenção de centrais 

detidas por outras entidades. 

Assim, e na sequência do verificado 

em 1999 com a Central de Resíduos 

Florestais de Mortágua, em que a 

ENERNOVA, empresa proprietária da 

Central estabeleceu um contrato de 

O&M com a SEFLOR, empresa detida 

a 60% pela CPPE, está previsto que; 

• A SOPORGEN - sociedade 

participada pela EDRABB 

e SOPOKCEL proprietária da 

central de cogeração que alimentará 

a fábrica de papel na Figueira da Foz 

- estabeleça um contrato com 
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